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RESUMO: É estudada a influência do tempo de freqüência dos pré-esco-
lares ao programa CEAPE sobre o desempenho de algumas tarefas cogni-
tivas, perceptivas e de linguagem quando analisadas pelo "Instrumento Adi-
cional de Avaliação do Desenvolvimento de Pré-Escolares" (IADPE-II). Os
pré-escolares de 5 a 6 anos de idade, recém ingressados ("R") e com mais
de seis meses de freqüência ("A") foram testados e retestados após um
intervalo de 6 meses letivos. Os resultados obtidos com os testes iniciais
discriminaram significantemente estes dois grupos de pré-escolares. O estudo
dos incrementos obtidos quando avaliados pelo "Reteste" indicou que todos
os grupos de estudo apresentaram incrementos significantes, embora os
grupos recém ingressados "R" tenderam a obter maiores progressos que os
respectivos grupos iniciais antigos "A". Os incrementos nos resultados obti-
dos pelo pré-escolar são maiores nos 6-7 meses letivos iniciais, o que poderá
sugerir a necessidade da reestruturação das atividades de Recreação orien-
tada em termos de ordenação crescente de aquisição mais complexa.
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INTRODUÇÃO

A idade pré-escolar constitui um período
de grande elaboração, a nível físico e psico-
lógico 6. Neste período, acentua-se ainda
mais a importância de dois aspectos básicos
e relacionados: alimentação adequada e esti-
mulação ambiental a determinados processos
psicológicos (cognitivos, perceptivos e ou-
tros).

O desenvolvimento físico e psicológico
ocorrido no período pré-escolar fornecerá
os subsídios para outros importantes eventos
futuros , tal como a escolarização. Entre-
tanto, nem sempre a famíl ia do pré-escolar
— especialmente as de baixo nível sócio-
-econômico — tem possibilidade de satis-
fazer plenamente estes aspectos levantados.



Uma das linhas de atuação, nesse sentido,
é a implantação de programas que ofereçam
ao pré-escolar suplementação alimentar e a
estimulação de certos processos psicológicos
tal como ocorre com o programa CEAPE
— Centros de Educação e Alimentação do
Pré-Escolar (Gandra, 1973)4,5.

O objetivo da recreação orientada desse
programa é a estimulação das áreas cog-
nitivas, perceptivas, motora, de expressão
e comunicação social. A f lexibi l idade do
programa e a uti l ização de recursos comu-
nitários ociosos possibilitaram a expansão
do CEAPE a diversas comunidades do inte-
r ior do Estado de São Paulo e a implan-
tação de programas semelhantes, em outros
estados 10.

O processo de avaliação psico-pedagó-
gica do programa CEAPE foi iniciado
através do "Instrumento de Avaliação do
Desenvolvimento do Pré-Escolar - IADPE"2 ,
que é um procedimento simples, de avaliação
breve de aspectos tidos como importantes
na análise do desenvolvimento da criança.
O instrumento revelou diferenças altamente
significativas entre crianças "Ceapenses" e
"Não-Ceapenses", de mesma idade e da
mesma comunidade. Os resultados obtidos
também mostraram que este instrumento foi
nos dois grupos altamente sensível aos
efeitos da idade; embora para as crianças
"Ceapenses", a partir de 5 anos, o teste
tendesse, como era de se esperar, a d iminu i r
o seu grau de discriminação.

Em vista deste último resultado, foi ela-
borado o "Instrumento II", adicional 3, para
complementar o "IADPE", na avaliação de
crianças de 5 e 6 anos. Este instrumento
segue as mesmas características gerais do
"IADPE" por ser também de testagem breve,
pouco sofisticada. As análises iniciais deste
instrumento revelaram que ele discriminou
significativamente entre crianças "Ceapen-
ses" de 5 e de 6 anos de idade.

Com base nestes resultados, o objetivo
do presente trabalho é efetuar uma estima-
tiva inicial da inf luência do tempo de fre-

qüência ao programa CEAPE sobre o de-
sempenho em algumas tarefas cognitivas,
perceptivas e de linguagem, conforme ava-
liadas pelo "Instrumento II", adicional.

MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos de avaliação psicopedagógica
foram centralizados na cidade de Leme, que
contava, no início desta pesquisa, com cerca
de 12 CEAPEs em funcionamento, sob orien-
tação educacional comum, fornecida direta-
mente pela Prefeitura local. Em Leme, todos
os CEAPEs funcionam em locais fechados
e cobertos, durante cerca de 4 horas diárias.
A admissão ao programa é aberta a pré-es-
colares de qualquer nível sócio-econômico,
embora a população assistida seja a de baixo
nível sócio-econômico.

Cada centro atende de 30 a 40 crianças.
Todas as crianças recebem suplementação
alimentar (merenda) e atividades psicopeda-
gógicas, na forma de Recreação Orientada
(jogos, dramatizações, pintura, colagem, re-
corte, entre outras). O objetivo da Recrea-
ção Orientada é a estimulação rotativa das
áreas cognitiva, perceptiva, motora, de ex-
pressão e comunicação social e de conhe-
cimento sobre o meio 1.

O atendimento às crianças é realizado por
professoras primárias, não necessariamente
especializadas em pré-escolares. As mães dos
pré-escolares também participam do progra-
ma em um esquema de rodízio, desenvol-
vendo atividades relacionadas com a recrea-
ção e/ou merenda, sob a orientação da res-
ponsável. O "Instrumento II" oferece uma
avaliação breve, de aplicação individual e
suas características foram discutidas em tra-
balho anterior 3.

O presente trabalho pretende verif icar o
efeito do tempo de f reqüência dos pré-es-
colares ao CEAPE, sobre o desempenho
frente ao "Instrumento II". Todas as crian-
ças foram avaliadas por uma equipe consti-
tuída por elementos previamente treinados e
padronizados. Outros detalhes do procedi-
mento são discutidos em trabalho anterior3 .



Os testes foram executados em duas oca-
siões diferentes (teste inicial em abril e
reteste em outubro do mesmo ano). O re-
teste foi realizado com algumas das crian-
ças que passaram pelo teste inicial. O inter-
valo teste inicial-reteste corresponde a cerca
de 5 meses letivos.

No teste "inicial" 3 foram formados 4 gru-
pos, constituídos por crianças "Ceapenses"
de 5 ou 6 anos. Para cada idade, foram
formados 2 grupos: um de crianças recém-
-ingressas ao programa CEAPE (freqüência
menor ou igual a 2 meses) e outro, por
crianças com, no mínimo, 6 meses conse-
cutivos de freqüência, com uma percentagem
de comparecimento de, pelo menos, 75%.
Os grupos de crianças recém-ingressas ao
programa serão designados por 5R e 6R
(para 5 e 6 anos, respectivamente) e os
grupos de crianças "antigas" ao programa,
por 5A e 6A.

A distribuição do número de crianças em
cada grupo, a freqüência média em meses
letivos de cada grupo ao programa, assim
como as médias, desvios-padrões amostrais
e as medianas das idades, em meses, para
cada grupo, encontra-se em trabalho ante-
rior 3. As diferenças de idade, entre "5R"
e "5A"; "6R" e "6A" não são significativas
ao nível de 5%, bicaudal.

As Tabelas 1 a 9 referem-se a dados
coletados em entrevista, com a mãe ou res-
ponsável pela criança. Os dados de uma
mesma família foram computados apenas
uma vez. Assim, o número de famílias é
menor que o número de crianças testadas,
dada a existência de irmãos entre elas.

Pode-se notar pela Tabela 1 que, de um
modo geral, o nível de escolaridade dos
país e das mães situou-se entre o curso
"primário incompleto" e o "primário com-
pleto".



As famílias de crianças "Ceapenses", no
geral, podem ser classificadas como sendo
de baixa renda (cerca de 63% das famílias
foram classificadas na faixa de 2 a 5
salários mínimos de renda mensal bruta)
(Tabela 2).

Conforme mostra a Tabela 3, o tamanho
da família nuclear das crianças "Ceapenses"
variou em 72% dos casos, entre 3 e 6
pessoas.

A Tabela 4 apresenta a renda familiar
mensal bruta per capita, em termos de salá-
rios mínimos. Pode-se norta que em cerca
de 80% das famílias, a renda mensal per
capita variou entre zero e um salário
mínimo, havendo uma maior concentração
de casos na faixa entre meio e um salário
mínimo de renda mensal per capita.

A Tabela 5 mostra o nível de Prestígio
ocupacional do chefe da família, segundo
a Escala de Hutchinson modificada por
Gouveia (1970)7. As classificações foram
feitas com base nos critérios de Macedo
(1973)9. A grande maioria das profissões
relatadas pode ser classificada nos níveis
mais baixos da escala, com predominância
de ocupações manuais especializadas e
semelhantes (mecânicos, torneiros, eletricis-
tas, entre outras). Resumindo pode-se dizer
que as crianças "Ceapenses" testadas são
provenientes, de um modo geral, de famílias
de baixo nível sócio-econômico em termos
de renda, escolaridade dos pais e nível de
prestígio ocupacional do chefe da família.



Para se proceder ao "Reteste", algumas
crianças de cada um dos quatro grupos
citados acima (5R, 5A, 6R e 6A) foram retes-
tadas 6 meses após o teste "Inicial". Este
intervalo de tempo correspondeu, na rea-
lidade, a cerca de 5 meses de atividades
efetivas. Os pré-escolares de 5 anos de
idade que passaram pelo "Reteste" ("grupos
de seguimento") serão denominados S5R
e S5A (respectivamente "recém-ingressas"

e "antigas" ao programa, na ocasião do
teste "Inicial") e, da mesma forma, S6R e
S6A, para crianças de 6 anos (Tabela 6).

A Tabela 7 apresenta as médias, desvios-
-padrões amostrais e as medianas das
idades, em meses, para cada grupo de se-
guimento, na ocasião do teste "Inicial". As
diferenças de idade entre "S5R e S5A";
"S6R e S6A" não são significativas, a um
nível de 5%, bicaudal.



RESULTADOS

Os resultados obtidos no total do "Instru-
mento II" e no total das suas diferentes
áreas serão analisados separadamente.

Os resultados do teste "Inicial" que serviu
de base ao seguimento foram apresentados
em trabalho anterior 3 quando se comparou
"Ceapenses" recém ingressados no progra-
ma, "R", com os que já o freqüentaram
há mais de 6 meses, "A".

A Figura 1, apresenta os totais médios
de cada área, para cada grupo, expressos
em percentagens do total máximo de pontos
da área, assim como os valores de Z para
as comparações "R" X "A", entre grupos
de mesma idade, com as suas respectivas
significâncias. Como vimos, os grupos "A"
obtiveram resultados sistematicamente mais
elevados que os respectivos grupos "R", de
mesma idade, em todas as áreas. Isto revela
que as diferenças "R" X "A", no total do
"Instrumento II", refletiram diferenças de
desempenho ao longo de todo o teste.

Foram encontradas diferenças significa-
tivas entre os grupos "R" — "A", aos 5
e 6 anos, nas áreas I — DISCR e III —
COR e, aos 5 anos, para as áreas IV —
FUNC e V — VERB. As diferenças "R"
— "A" da área II — PERC não foram
significativas aos 5 ou 6 anos, o que sugere
que o programa CEAPE (Leme) aparente-
mente não conseguiu estimular suficiente-
mente esta área.

Pode-se notar que as diversas áreas do
Instrumento detectaram mais diferenças
significativas "R" e "A" aos 5 do que aos
6 anos. A falta de significância das dife-
renças "R" — "A", aos 6 anos, em 3 das
5 áreas do "Instrumento II", sugere hipo-
teses diferentes e não mutuamente exclu-
sivas :

a) os efeitos do programa CEAPE tendem
a ser maiores aos 5 do que aos 6 anos
em algumas das áreas avaliadas pelo
teste (especialmente as IV — FUNC.
e V — VERB.; já que II — PERC.
não apresentou diferenças significativas
aos 5 ou 6 anos);

b) a falta de significância pode ser
atribuída a características intrínsecas
do teste. Por exemplo, IV — FUNC. e
V — VERB., conforme foi levantado,
não discriminaram efetivamente entre
os grupos 5A e 6A (ou seja, estas áreas
deixam de ser sensíveis a efeitos de
idade, após um certo tempo de fre-
qüência do programa). Isto parece
indicar que estas áreas apresentam
limitações para a avaliação de grupos
"A", o que contribuiria para os resul-
tados obtidos.

Dessa forma, a questão de qual a faixa
etária mais influenciada pelo ingresso ao
programa (5 ou 6 anos) permanece aberta,
merecendo novos estudos, não se podendo
ainda fazer afirmações conclusivas a res-
peito.



O Reteste objetivou analisar os incre-
mentos obtidos pelos pré-escolares antigos,
"A" ou recém ingressados, 6 meses após
o teste "Inicial", quando algumas crianças
de cada um dos 4 grupos originais foram
retestados. Este intervalo de tempo corres-
ponde a cerca de 5 meses letivos.

a) Resultados nas Áreas do "Instru-
mento II" — As Figuras 2 a 6 apresentam
os totais médios obtidos em cada área, por
grupo de seguimento, na ocasião do teste

"Inicial" (abril) e no "Reteste" (outubro),
na forma de percentagens do total máximo
de pontos desta área. Os resultados de
cada grupo no teste "Inicial" e no "Reteste"
foram comparados através da prova não-
-paramétrica de Wilcoxon (Siegel, 1975)11.

A Figura 2 apresenta os resultados obtidos
pelos grupos na área I — DISCR. (sem a
introdução da correção de acertos por
acaso).



Pode-se notar que os grupos "S5R" e
"S6R" obtiveram incrementos mais signi-
ficativos que os respectivos grupos "A",
entre o teste "Inicial" e o "Reteste". Além
disso, as diferenças existentes entre os
grupos S6R e S6A praticamente desapare-
ceram no "Reteste", embora, nesta ocasião,
o grupo S6A tenha mais de que o dobro
da freqüência em meses letivos ao programa,
que o grupo S6R.

As mesmas tendências foram verificadas
nas áreas II — PERC. e III — COR, con-
forme mostram as Figuras 3 e 4.

Novamente, os grupos S5R e S6R obtive-
ram incrementos significativos entre o teste
e o reteste, o mesmo não acontecendo com
os respectivos grupos "A". Após um inter-
valo de 5 meses letivos, as diferenças entre
os grupos "R" e "A" d iminui ram sensivel-
mente.

Os resultados nas áreas IV — FUNC. e
V — VERB., estão representados nas
Figuras 5 e 6.



Pode-se notar que as diferenças entre
idades e entre grupos "R" — "A" já
estão bastante pequenas, mesmo no teste
inicial , o que novamente sugere o pequeno

grau de discriminação destas áreas. Estas
diferenças praticamente desapareceram na
ocasião do reteste. Mesmo assim, o grupo
S5R apresentou incrementos significativos
nestas duas áreas, enquanto que os grupos
S5A e S6A apresentaram incrementos signi-
ficativos apenas na área V — VERB.

b) Total do "Instrumento II" — A
Figura 7 apresenta os totais médios do "Ins-
trumento II", para os quatro grupos origi-
nais do "Teste Inicial" (5R, 5A, 6R, 6A)
e para os grupos de seguimento nas duas
ocasiões de avaliação. Os totais médios são
apresentados na forma de percentagens do
total máximo de pontos do teste (59 pontos).



Embora os grupos de seguimento fossem
derivados dos grupos do teste "Inicial", os
seus resultados médios (na primeira ava-
liação) foram, no geral, inferiores aos dos
respectivos grupos de origem. Todos os
grupos de seguimento apresentaram algum
grau de incremento significativo entre as duas
ocasiões de avaliação. Entretanto, os ganhos
médios foram maiores para os grupos "R",
dentro de uma mesma idade. Novamente
nota-se que com relação ao "Total", na
ocasião de reteste, foram bastante pequenas
as diferenças "R" — "A", dentro de grupos
de mesma idade.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os resultados obtidos até agora, embora
preliminares, indicam que podem ser obtidas,
como o total do "Instrumento II", discri-
minações significativas entre crianças de
mesma idade, recém ingressas ao programa
CEAPE e crianças com mais de 6 meses
letivos consecutivos de freqüência a ele3 .

O estudo dos incrementos obtidos quando
analisado pelo "Reteste" indicou que, mesmo
excluindo-se as áreas menos discriminativas
do instrumento (IV — FUNC; V — VERB.),
os grupos "R" tenderam a obter maiores
incrementos que os respectivos grupos "A",
num mesmo intervalo de tempo. Obviamente,
os incrementos de ambos os grupos refletem
tanto os efeitos psicopedagógicos específicos
do programa CEAPE como também outros

aspectos mais gerais de desenvolvimento
que ocorreram no intervalo teste-reteste.
Supondo-se esta última classe de fatores
mais ou menos constante, para grupos de
mesma idade, pode-se notar que os efeitos
do programa, conforme avaliados pelos
incrementos no "Instrumento II", foram
maiores nos meses iniciais de freqüência
da criança. Embora os resultados médios
dos grupos "A" (no total do "Instrumento
II") no "Reteste" fossem maiores que os
dos respectivos grupos "R", as diferenças
entre eles foram muito pequenas (cerca de
meio ponto) e muito provavelmente tem
pouco ou nenhum significado prático. Isto
sugeria que a "Recreação Orientada", apa-
rentemente após cerca de 7 meses letivos,
tenderia a atingir um limite de eficácia
psicopedagógica, quando avaliados pelo
"Instrumento II". Como conseqüência, os
incrementos nos resultados do "Instrumento
II" obtidos pela criança são maiores nos
6 — 7 meses letivos iniciais.

Os atuais resultados sugerem a neces-
sidade de reestruturação das atividades de
Recreação Orientada (em termos de deli-
mitação de objetivos operacionalizáveis;
ordenação das atividades em função dos
objetivos propostos; eventual divisão por
faixa etária, entre outras) de tal forma que
as habilidades apresentadas pela criança
possam ser utilizadas sempre como ponto
de partida para aquisições mais complexas.
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ABSTRACT: The influence of the length of attendance at the CEAPE
program is studied on the cognitive, perceptive and linguistic abilities of
the preschool child when these abilities were analysed by "Instrument II".
Preschool children from 5 to 6 years old recently admitted ("R") to the
program and those with more than 6 months of attendance ("A"), were
tested and retested after 6 months. The first tests differentiated signifi-
cantly between the two groups of children "A" x "R". The "re-test" after
6 months, shows that all the groups had progressed significantly but the
groups of preschool children recently admitted ("R") to the program de-
monstrated greater progress than the group "A". The progress achieved
was greater within the first six-month period than in the subsequent one.
This perhaps suggests, that the activities of the Guided Recreation plan should
be restructured in order to achieve more complex acquisition of abilities.

UNITERMS: Preschool, child, evaluation. Child development. CEAPE
Program.
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